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03 DE JUNHO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE
JOSÉ SARNEY, POR OCASIÃO DE ASSI-
NATURA DE ATOS DE INTERESSE DA
ÁREA AMBIENTAL

Em primeiro lugar, quero, em nome do Governo, agra-
decer a colaboração que tem dado ao País, neste curto prazo
que exerce o Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio-
Ambiente, o Senhor Ministro Flávio Peixoto. Ele, neste ins-
tante, dá mais uma prova da sua absoluta sintonia com os ob-
jetivos da Nova República, ao executar política do Governo
no sentido de dar ênfase total aos nossos problemas ecológicos.

Há alguns anos, lembro-me que, no Museu de História
Natural, em Nova Iorque, assistia a uma palestra do Profes-
sor Van Welder, que dizia que a grande palavra que iríamos
ouvir no futuro, cada vez com maior intensidade, the big word,
seria, sem dúvida, a palavra ecologia.

O Governo tem absoluta certeza de que o Brasil, como
uma nação jovem, não pode incorrer no erro das velhas na-
ções que desprezaram o que se pode chamar de os direitos da
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Natureza. Porque criaremos um tipo de rebelião, que é a re-
belião da Natureza negando espaço à sobrevivência do Ho-
mem.

y

E com essa visão que o Governo enfrentará, sem dúvida,
da maneira mais decisiva, os problemas ambientais. Proble-
mas de poluição do ar, das águas, poluição industrial e toda
a sorte de poluição, de modo que se possam terminar estes
tempos de trabalho dizendo ao País que cumprimos com o nos-
so dever. O Homem ainda é o recurso mais importante da Na-
tureza. Mas ele não pode se voltar contra a própria Natureza
e contra o seu próprio espaço.

Encerro estas palavras dizendo que em toda a aventura
humana há uma coisa que fica, conforme li em The New World:
o Homem continua sendo um caçador.

Hoje, porém, ele não busca uma caça, mas busca urna
grande esperança.
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